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DESENVOLVIMENTO EM 
TEMPOS DE DIGITALIZAÇÃO 
Uso de celulares e tablets para dinamizar a 
comercialização de excedentes de produção 
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Assim, também aprendemos a solucionar os problemas 
localmente, com introdução de meio rápidos e abrangentes  
de comunicação, como rádios comunitárias. A Metodologia 
de Acção Camponês a Camponês confirmou a importância 
de se continuar a investir, acima de tudo, no fator humano.
justos de seus cereais, leguminosas, hortaliças, 
fruteiras e produtos pecuários. Para modernizar a 
dinâmica destas atividades agropecuárias, a União 
promoveu a introdução do uso de celulares e tablets 
como instrumento de extensão rural. Neste artigo 
analisamos as consequências desta inovação.
O percurso do cooperativismo  
e do associativismo
Após a guerra de libertação, o estado Moçambicano 
promoveu o surgimento de novas cooperativas e 
associações, particularmente no sector agrário. 
Embora, de um modo geral, tenham sido importantes 
para devolver certo protagonismo e gerar novas 
oportunidades aos pequenos produtores, muitas delas 
sucumbiram senão aos efeitos devastadores da guerra 
civil, então ao reajustamento estrutural da economia 
iniciada nos anos 80 do século XX.
Muitas dessas cooperativas dependiam de apoios 
recebidos de entidades estatais ou para-estatais.  
Em Manica se consistiam as estatais das direcções 
provinciais de agricultura e dos seus serviços de 
extensão agrícola. Além destes, o Instituto de Cereais, 
os Institutos do Caju e Algodão, bem como a vasta 
rede de Gabinetes de Zonas Verdes e Casas Agrárias 
que actuavam preferencialmente nas zonas peri-
urbanas. Com a reformulação do papel e das 
Em Moçambique as associações ou cooperativas foram estabelecidas no período colonial como 
organizações para ajudar as pessoas a suprirem as  
suas carências de recursos básicos, como terra, água, 
matérias-primas, crédito e tecnologia. Estas entidades 
protegiam contra as crises de acesso ao mercado e 
supriram necessidades de infraestrutura. O princípio 
era somar esforços para multiplicar tanto resultados 
quanto os benefícios comuns. Tudo isto foi perdido  
em torno da Guerra civil, que durou 16 anos.
A União Provincial dos Camponeses (UCAMA), 
órgão representativo de agricultores na Província de 
Manica e membro da União Nacional de Camponeses 
de Moçambique e ainda membro da SACAU na 
África Austral (Southern African Confederation of 
Agricultural Unions), desencadeou varias acções de 
criação e legalização de grupos e associações como 
parte de sua missão de assistência aos agricultores.
Este artigo propõem-se partilhar experiências que 
decorreram na região central de Moçambique visando 
o fortalecimento da capacidade institucional e técnica 
das organizações de agricultores para melhoria dos 
serviços aos pequenos produtores.
Por que este caso é único na régio? Aqui as associações 
uniram seus esforços e tornaram-se clubes de 
associações. Por serem estes distritos potenciais em 
actividades agropecuária, a agremiação facilitou a 
colecta de seus excedentes e a venda colectiva a preços 
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mercados, finanças e informações. Em termos técnicos, 
precisavam aumentar sua capacidade de produção e 
modernizar o manuseio pós-colheita. Este conjunto de 
medidas são fundamentais para a garantia de 
qualidade e a criação de mecanismos de controle.
Iniciando este projecto em 2015, a UCAMA procurou 
aumentar a suas aptidões organizacional e 
institucional a nível provincial e distrital, bem como 
sua capacidade técnica de serviços de campo. A meta 
era atingir 8.000 pequenos agricultores. Em marco de 
2016 o número havia superado 12.000 envolvidos nas 
cadeias de valor de milho, soja e feijões. A idéia era 
replicar práticas bem sucedidas em outras regiões da 
África resultantes de pequenas inovações na 
tecnologia de produção, as quais resultaram em 
aumento significativo dos rendimentos.
Melhora das competências técnicas 
de extensão na comunidade
O projecto capacitou seis pessoas da equipe da 
administração e finança da UCAMA (quatro dos 
responsabilidades dessas entidades públicas, muitas 
associações estremeceram na sua organização e, 
consequentemente, na sua sustentabilidade 
económica.
Enquanto isto, os agricultores enfrentavam muitos 
desafios, tais como práticas tradicionais de produção, 
sistema de pousio, uso de sementes não testadas, 
controle de pragas e doenças. Estes fatores tiveram e 
ainda têm impacto sobre seus rendimentos e ganhos 
potenciais sobre suas práticas agrícolas. Embora 
existam organizações de agricultores bem 
estabelecidas, capazes de abordar estas questões, esse 
não foi o caso para a maioria das delas, incluindo a 
União Provincial dos Camponeses – UCAMA.
A UCAMA se notou incapaz de atender às necessidades 
fundamentais dos agricultores, devido habilidades 
técnicas deficientes e recursos limitados. Portanto, ditou 
a necessidade – caso a competência da equipe provincial 
e distrital fosse reforçada – de desenvolver, por sua vez, 
a capacidade das associações e dos pequenos 
agricultores nas áreas necessárias. Os associados 
notaram que seria importante terem acesso a insumos, 
A plataforma de comunicação  
visava facilitar a divulgação eficaz de 
tecnologias e informações sobre preços 
de mercado para os agricultores, para 
fortalecer os grupos de agricultores.
Os agricultores estão organizados em Clubes de 
Agricultores Samora Machel como na 
comunidade de Chindengue no distrito de Barue onde 
mais de 12 associações uniram-se para formarem o 
Clube e a União distrital, assim como Clube dos 
Irrigantes de Rutanda em Sussundenga, este com 
dez associações. 
Estes clubes têm como objetivo prestar assistência aos 
pequenos agricultores, tal como ajudar e incentivar a 
colecta e a venda de seus produtos colectivamente, 
facilitando assim o acesso ao mercado. 
Dez associações produzem pouco mais de 100 
toneladas de milho, feijão Nhemba e Bóer sob-
pequenos contractos com Klein Kharoo (empresa  
de compra e comercialização de sementes), Export 
Trading Company (ETG) e Empresa de 
Comercialização Agrícola (ECA), e o Programa 
Mundial de Alimentação, PMA.
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quais, do núcleo de gestão credível para serviços de 
escritório e de campo a nível provincial), o que 
resultou em altos níveis de prestação de serviço nestas 
competências, melhorando os sistemas de 
contabilidade e gestão.
Para possibilitar o reforço da liderança e governação, 
o projeto desenvolveu uma intervenção que provou  
um foco estratégico. Os líderes fizeram revisão dos 
estatutos, tais como o quadro estratégico da 
organização, incluindo visão e missão, bem como os 
objectivos estratégicos, códigos de ética e de valores 
fundamentais. Este trajeto incluiu um curso para a 
liderança política da União Provincial dos 
Camponeses sobre liderança e institucionalização  
de boa governação (como de melhoria na prestação  
de contas). Além destes, 76 líderes e/ou presidentes 
das Associações receberam treinamento em liderança 
e desenvolvimento.
Além do pessoal técnico provincial, distrital, 
extensionistas comunitários (identificados em cada 
Associação distrital) oficiais técnicos da União e 
membros da UCAMA passaram por capacitações 
sobre boas práticas agronómicas, tal como uso de 
sementes melhoradas e fertilizantes; como também 
por um treinamento em métodos de extensão, que 
incluía o uso da telefonia móvel.
A equipe composta por nove agentes de campo foi e é 
responsável por treinar os pequenos agricultores em 
suas respectivas áreas de forma contínua e sustentável. 
A intervenção incluiu em particular o estabelecimento 
de uma plataforma de comunicação e informação 
baseada no uso de telefone celular e tablets ligando 
agricultores com Associações e outras partes 
interessadas. Para possibilitar a implementação  
desta inovação digital, a União adquiriu celulares 
inteligentes (smart phone) e tablets. Um treinamento 
para agricultores referenciais os preparou para 
servirem como banco de conhecimento e canal de 
partilha destes conhecimentos. Para tanto, o projeto 
introduziu a Metodologia de Acção ‘Camponês a 
Camponês’.
Sobre sintonia 
O investimento da União Provincial dos Camponeses 
visando a sustentabilidade do cooperativismo e 
associativismo vem colhendo bons frutos. Ao nível 
provincial, as associações receberam apoio para 
melhoria das competências organizacionais, 
gerenciais, administrativas, financeiras e técnicas para 
assegurar um apoio adequado aos agricultores filiados 
por distrito. Com esta medida, a credibilidade da 
União de Cooperativas se estendeu ao governo, 
doadores e ao sector privado. Tão importante quanto 
a credibilidade, a União atingiu a solidez financeira 
que garante sua sustentabilidade.
A existência de Clubes simplificou a assistência aos 
pequenos agricultores. Até hoje os clubes ajudam e 
incentivam a comercialização coletiva de seus 
produtos, facilitando assim o acesso dos seus membros 
ao mercado. Esta melhoria é resultado do 
estabelecimento de sistemas operacionais a níveis 
provincial, distrital e comunitário que melhoraram  
as competências dos pequenos agricultores, o que  
faz diminuir os riscos da produção agropecuária. 
Além disto, tendo em vista o papel das mulheres na 
agricultura, as associações com menos de 40% de 
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mulheres membros receberam apoio extra para 
recrutar membros do sexo feminino. 
Potencialmente, o estabelecimento de uma plataforma 
de comunicação e informação poderia resolver as 
antigas dificuldades em torno da comercialização  
da produção e do acesso a aconselhamento técnico.  
A plataforma de comunicação visava facilitar a 
divulgação eficaz de tecnologias e informações  
sobre preços de mercado para os agricultores, para 
fortalecer os grupos de agricultores. A qualidade 
inerente da inovação era proporcionar um canal  
de comunicação de mão dupla. 
Facto é que esta a estratégia não logrou os sucessos 
esperados, resultando no não uso dos celulares e, 
consequentemente, na paralisação da plataforma.  
No início foi difícil mensurar os possíveis impactos 
para perceber que esta a estratégia não se adequava  
à nossa realidade. O uso de rádios comunitárias foi  
o plano alternativo, a resposta rápida ao problema.  
As transmissões corrigiram em parte o erro cometido 
pela introdução das plataformas, mas – sendo um meio 
de comunicação em sentido único – não poderia suprir 
todos os objectivos anteriormente traçados. Os efeitos 
de todas estas mudanças ainda estão tomando forma.
Os principais beneficiários desta experiencia foram a 
União Provincial dos Camponeses, com três das suas 
Associações Distritais (UDAC) de Báruè , Manica e 
Sussundenga, cobrindo suas 96 associações. A União 
recrutou através deste projecto um numero adicional 
de 6000 membros aos 6000 já filiados – superando 
assim a meta inicial de 8.000 pequenos agricultores. 
Todos estes pequenos produtores se beneficiaram e/ou 
ainda beneficiam-se de novas parcerias e de melhores 
serviços oferecidos tanto pela União, quanto pelos 
sindicatos distritais e pelas associações de agricultores, 
aumentando assim a posição firme da UCAMA com 
seus membros. 
Apesar do sucesso enorme a nível de cooperativismo e 
associativismo, o estabelecimento da plataforma de 
comunicação e informação com o uso da internet 
trouxe problemas inesperados. Factores como a falta 
de hábitos de leitura e uso de celulares na régio e o 
baixo nível de alfabetização dos agricultores 
dificultaram o manuseio e o seguimento de 
recomendações. 
A falta de energia para recarregar a bateria 
impossibilitou se medir o impacto do projeto, caso 
tivesse havido continuidade nas atividades. Estes 
constrangimentos refletem a falta de pesquisa e 
simulação de qual seria o impacto desta experiência 
neste local, devido principalmente a questões 
culturais, para não falarmos de infraestrutura. 
Sobre simplificação 
Embora terem havido aspectos negativos na 
introdução da plataforma de comunicação e 
informação, foi possível aprender que antes de se 
estabelecer uma iniciativa, deve-se fazer um estudo 
aprofundado e atempado para melhor se entender se 
há aplicabilidade e/ou sustentabilidade da mesma ou 
não. Replicar sucessos constatados em outros países 
não traz garantia de sucesso. 
Assim, também aprendemos a solucionar os problemas 
localmente, com introdução de meio rápidos e 
abrangentes de comunicação, como rádios 
comunitárias. A Metodologia de Acção Camponês a 
Camponês confirmou a importância de se continuar a 
investir, acima de tudo, no fator humano.
